
SOJA - SACA 60 kg
Dia  Preço
08/12/22.................R$ 164,00

MILHO - SACA 60 kg
Dia  Preço
08/12/22..................R$ 73,00

TRIGO - SACA 60 kg
Dia  Preço
08/12/22..................R$ 94,00

Fonte: Seab/Deral/DEB
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• Pequenos núcleos isolados de 
chuvas começam a se intensificar 
entre as regiões oeste e noroeste do 
estado. No oeste, as temperaturas já 
chegam aos 35 ºC, em Curitiba, os 
termômetros registram 27 ºC.
Mínima:  16°C em Curitiba
Máxima: 30°C em Londrina
Fonte: Simepar. Fechamento desta edição: 11:00.

Senado aprova PEC 
da Transição

 O Senado apro-
vou na noite de ontem (7), 
em dois turnos, a Proposta 
de Emenda à Constituição 
(PEC) chamada de PEC 
da Transição. Em primeiro 
turno, o placar foi  64 votos 
a 16 e, no segundo turno, 
64 votos a 13. A matéria vai 
a Câmara  dos Deputados. 
A proposta visa garantir 
recursos para programas 
sociais no Orçamento da 
União de 2023, como a 
continuidade do pagamen-
to do Auxílio Brasil de R$ 
600 e o aumento real do 
salário mínimo a partir de 
janeiro. 
 A PEC traz uma 
espécie de expansão do 
teto de gastos, criado em 
2016 no governo Michel 
Temer. A proposta, de inte-
resse do presidente eleito 
Lula, é expandir esse teto 
em R$ 145 bilhões para, 
com esse dinheiro, viabili-
zar o pagamento do Auxílio 
Brasil, que voltará a se 
chamar Bolsa Família em 
2023. O teto de gastos foi 
criado para limitar as des-
pesas do go-
verno, reduzir o 
gasto público e 
evitar que esse 
gas to  fosse 
maior que a ar-
recadação no 
ano.
 A pre-
visão da PEC 
é pagar o valor 

de R$ 600 mensais, mais 
R$ 150 por criança de até 
6 anos a partir de janeiro 
de 2023. Além disso, a 
PEC também prevê um 
valor “extra-teto” para pa-
gamento do auxílio, cifras 
extras para despesas com 
programas socioambien-
tais e de combate às mu-
danças climáticas. O texto 
foi alinhado ontem (6) na 
Comissão de Constituição 
e Justiça (CCJ), quando foi 
aprovado e de onde seguiu 
para o plenário da Casa.
 Um ponto alvo 
de debates no plenário 
foi o prazo de duração da 
expansão dos gastos. O 
futuro governo quer dois 
anos, e assim ficou no re-
latório do senador Alexan-
dre Silveira (PSD-MG). 
Outros senadores, ligados 
ao atual governo ou consi-
derados independentes, 
pediam um prazo menor, 
de um ano. O texto seguiu 
com os dois anos propos-
tos pelo relator.
 No seu parecer 
apresentado em plenário, 

Silveira incluiu todas as 
Instituições Científicas, 
Tecnológicas e de Inova-
ção (ICTs), e não apenas a 
Fundação Oswaldo Cruz, 
como estava no relatório 
aprovado ontem na CCJ. 
O trecho da proposta prevê 
que não está incluído no 
limite do teto de gastos as 
despesas custeadas com 
receita própria, doações ou 
convênios de instituições 
federais de ensino e ICTs.
 O relatório tam-
bém prevê o alongamento 
do prazo para os municí-
pios continuarem usando, 
no ano que vem, os recur-
sos já recebidos do Fundo 
Nacional de Saúde e pelo 
Fundo Nacional de Assis-
tência Social diretamente 
aos fundos de saúde para 
combate à pandemia de 
covid-19.
 Assim como firma-
do na CCJ, a PEC prevê 
que o presidente da Repú-
blica deverá encaminhar 
ao Congresso Nacional, 
até 31 de agosto de 2023, 
uma nova proposta de 

regime fiscal, 
chamado  de 
“âncora fiscal”, 
que, na práti-
ca, substituirá 
o teto de gastos 
e, segundo a 
PEC, garantiria 
a estabilidade 
econômica do 
país.

Deputados aprovam lei que estimula implantação 
do sistema 5G no Paraná

 Os  depu tados 
estaduais aprovaram, 
nesta quarta-feira (07) na 
Assembleia Legislativa 
do Paraná, em primei-
ra votação, o projeto de 
lei que institui Diretrizes 
para Estímulo à Implan-
tação das Tecnologias de 
Conectividade Móvel no 
Paraná. A matéria propõe, 
entre outros aspectos, a 
modernização de regula-
ções municipais sobre a 
ocupação e o uso do solo, 
para que todas as cidades 
paranaenses tenham le-
gislações que permitam 
receber os serviços de 

telefonia móvel e trans-
missão de dados em 4G 
e 5G.
 “Objetivo é es-
t imular a implantação 
de uma infraestrutura 
adequada de telecomu-
nicações para promover 
o melhor ambiente de 
desenvolvimento da eco-
nomia digital no Paraná”, 
sustentou o deputado 
Luiz Claudio Romanelli 
(PSD), um dos autores 
do projeto apresentado 
no ano passado e que 
também leva as assina-
turas dos deputados Tião 
Medeiros (PP) e Emerson 

Bacil.
Substitutivo geral

 O texto aprovado 
pela Assembleia Legisla-
tiva é um substitutivo ge-
ral e, segundo Romanelli, 
é uma iniciativa importan-
te para criar condições 
para a expansão da tele-
fonia móvel. O deputado 
relata que o Paraná tem 
aproximadamente 1.250 
localidades onde os habi-
tantes ainda não recebem 
sinal regular de celular e, 
desta forma, não conse-
guem acesso à internet 
móvel.
 “São pequenas ci-

Fonte: www.assembleia.pr.leg.br

dades, bairros e distritos 
rurais alijados das novas 
tecnologias, e as pessoas 
acabam desconectadas 
da rede global. Hoje, o 
mundo trabalha conec-

tado”, afirma o deputado. 
“Temos que incluir todos 
neste novo tempo, seja 
com a plataforma 4G ou, 
melhor ainda, com o sis-
tema 5G”, defendeu Ro-

manelli. “Essas tecnolo-
gias são essenciais para 
alavancar a produção de 
riquezas e facilitar o aces-
so a serviços públicos e 
privados”.

Com 54 milhões de toneladas 
movimentadas, portos do Paraná 
registram alta de 2% no ano
 Com alta em todos os segmentos de carga, os 
portos do Paraná fecharam novembro com uma movi-
mentação acumulada de 54.014.368 toneladas em 2022. 
O volume é 2% maior que o registrado nos 11 meses do 
ano passado, com 53.028.869 toneladas.
 O número, alcançado mesmo com as chuvas 
frequentes do último mês, anima o setor. “Nossa expec-
tativa é superar o recorde do ano passado, que foi de 57,5 
milhões de toneladas. Paranaguá tem produtividade acima 
da média, graças aos esforços constantes dos nossos 
trabalhadores, operadores, terminais portuários e aos 
investimentos do Estado e também privados", explica o 
diretor-presidente da Portos do Paraná, Luiz Fernando 
Garcia.
 De acordo com ele, a meta é melhorar cada vez 
mais a estrutura oferecida. “Há grandes investimentos para 
elevar ainda mais a eficiência dos terminais paranaenses, 
já reconhecida nacional e internacionalmente”, comple-
menta.
 Para exportação, a alta chegou a 8%, com 
33.302.202 toneladas carregadas, frente às 30.782.899 

toneladas de 2021. No sen-
tido contrário, porém, hou-
ve queda. As importações 
caíram 7% e passaram de 
22.245.970 toneladas para 
20.712.166 toneladas nos 
últimos 11 meses.
 Por produto, entre 
as exportações, destacam-
-se as altas registradas 
no milho, farelo, açúcar, 
celulose e óleo vegetal 
embarcados pelos portos 
paranaenses.
 O aumento nos 
embarques de milho, neste 
ano, chegou a 533%, com 
as 4.522.065 toneladas 
carregadas pelos portos 
do Paraná. Em 2021, de 
janeiro a novembro, foram 
714.464 toneladas exporta-
das do produto.
 De farelo de soja, 
o carregamento totalizou 
5.218.316 toneladas nes-
te ano, 15% superior que 
as 4.543.885 toneladas 
de 2021. O comércio de 
açúcar registrou aumento 
de 1%. Somando o produ-
to embarcado a granel e 
em saca, foram 4.560.553 
toneladas em 2022 e 
4.522.180 toneladas em 
2021.
 As exportações de 
óleo de soja subiram 38% 
no período – de 1.064.801 
toneladas para 1.470.461 
toneladas. De celulose, fo-
ram 678.230 toneladas em-
barcadas no ano passado 
e 749.558 toneladas neste 
ano, aumento de 11%.

CONTÊINERES
 No caso dos con-
têineres, a alta registrada foi 
de 6% no geral, 7% no senti-
do exportação (de 573.206 
TEUs para 610.973 TEUs) 
e 5% nas importações (de 
436.440 TEUs para 459.110 
TEUs). A movimentação 
do segmento chegou a 
1.070.083 TEUs (unidade 
específica equivalente a 
um contêiner de 20 pés). 
Em 2021, no período, foram 
1.009.646 TEUs.

Fonte: www.aen.pr.gov.br


